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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) constituem a principal 
causa de mortalidade feminina no mundo, e diferenças na epidemiologia, 
fisiopatologia, clínica e diagnóstico geram impactos distintos entre os 
sexos, refletindo a histórica invisibilidade de fatores específicos da mulher 
na saúde cardiovascular. Objetivos: Avaliar o impacto das disparidades 
de gênero e dos fatores de risco na prevenção das DCV em mulheres. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases 
Medline (via PubMed) e Scielo (via BVS), utilizando a estratégia de busca 
“Heart Diseases” AND “Sex Characteristics” AND “Early Diagnosis”. 
Foram incluídos artigos que abordassem disparidades de gênero no 
diagnóstico, prevenção ou manejo de doenças cardiovasculares em 
mulheres. Estudos com população exclusivamente masculina foram 
excluídos. Resultados: 356 artigos foram encontrados, dos quais 13 
atenderam aos critérios de inclusão (3,7%). Após a análise, 5 foram 
excluídos, resultando em 8 estudos. Entre esses, evidenciou-se que as 
mulheres frequentemente recebem diagnóstico tardio, e apresentam 
fatores específicos como complicações gestacionais, síndrome dos 
ovários policísticos e menopausa associados a maior risco de DCV. 
Conclusões: As disparidades de gênero podem estar associadas a 
diagnósticos mais tardios e pior prognóstico, levando à subestimação dos 
fatores de risco na prática clínica e impactando a prevenção do risco 
cardiovascular em mulheres.
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